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INTRODUÇÃO 
 

- Cordofones Madeirenses (braguinha/machete, rajão e viola de arame) 

 Os instrumentos musicais utilizados no arquipélago da Madeira foram, na sua 

maior parte, introduzidos pelos primeiros colonos. É o caso da viola de arame, da 

braguinha ou machete, da rabeca ou violino, da harmónica, do bombo, do reque-reque, 

do pandeiro ou das tréculas. No entanto, segundo alguns autores, existem 

instrumentos populares que podemos considerar como característicos do arquipélago 

da Madeira, nomeadamente as castanholas, o brinquinho, o rajão, o braguinha e a viola 

d'arame, que adotaram características próprias, nomeadamente a forma de construção 

a afinação e as técnicas de execução. 

 Os cordofones desempenham um importante papel na música de tradição 

popular madeirense. Utilizados em ambas as ilhas do arquipélago, na ilha do Porto 

Santo ganharam maior expressão, pela sua exclusividade, já que era apenas ao som de 

cordofones que se tocavam as peças mais antigas daquela ilha. No entanto, na ilha da 

Madeira e sem comparação com a atualidade (2013), os cordofones tiveram a sua 

apoteose mais concretamente no séc. XIX, onde vários músicos e compositores da 

época se dedicaram à prática e composição nestes instrumentos. Já em meados do séc. 

XIX, as práticas musicais decorriam também nas ruas da cidade do Funchal, onde a 

música e os cordofones tradicionais se faziam ouvir, nomeadamente o 

braguinha/machete: 

 

 Among the instruments which bear a prominent part in concerts 

and serenades, is the machete. It is an invention of the island, and one 

of which the island has no great cause to be proud. (...) Its music, by 

itself, is thin and meagre; but in the streets at night, whit a guitar or 
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violoncello accompaniment, it is very pretty. There are two or three 

performers in Funchal who have attained a wonderful proficiency in 

playing on it. (Dix, 1850) 

 

 

- Curso de Ensino Artístico Especializado de Braguinha/Machete 

 

O braguinha, conhecido no arquipélago da Madeira desde o século XIX como Machete, é 

um pequeno cordofone, de caixa em forma de oito, que pertence à família das violas de 

mão (Morais, 2003; Camacho; Torres, 2006). A origem da designação deste cordofone 

de cordas dedilhadas é controversa. Segundo alguns autores, será originário da cidade 

portuguesa de Braga. Outros, relacionam a origem da sua denominação, com os 

antigos trajes, denominados de bragas, outrora utilizados pelos camponeses 

madeirenses. Em algumas zonas rurais do arquipélago é ainda designado por braga, 

machete, machetinho ou machete de braga.   

 Este instrumento tem no cavaquinho o seu homónimo, sendo também muito 

popular no continente português e no arquipélago dos Açores. Diferencia-se daquele, 

pelo facto de a sua escala ser sobreposta à caixa-de-ressonância. Há quem afirme que 

o seu som, saltitante e alegre, se distingue dos outros instrumentos de cordas 

tradicionais. É um instrumento de solo, “cantante” ou “ponteado”, como é, 

vulgarmente, denominado pelo povo (Rodrigues; Sousa, 2006). 

 O braguinha arma (encordoa) com quatro cordas simples, afinadas sobre o 

acorde de Sol M, do agudo para o grave: Ré4, Si3, Sol3, Ré3. As três primeiras cordas 

são de aço fino e a quarta um bordão de fieira (Camacho; Torres, 2006). Os 

instrumentos mais primitivos armavam-se com cordas de tripa, sendo substituídas, no 

início do século XX, por cordas de aço. A partir de 2001 este instrumento passou a 

armar-se também com cordas de nylon ou fibra de carbono, por iniciativa dos músicos 

Roberto Moniz e Roberto Moritz, com o objetivo de se aproximar a sonoridade das 

cordas de tripa e obter uma afinação e sonoridade mais perfeitas, com o intuito de 

interpretar peças de compositores madeirenses do século XIX – Cândido Drumond de 
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Vasconcelos, A. Barbosa e Manuel Joaquim Monteiro Cabral – com música escrita para 

estes instrumentos (Moniz, 2012).  

O rajão e o braguinha eram usados individualmente, por tocadores populares 

espontâneos nas festas e arraiais da Madeira e Porto Santo, grupos de folclore, com a 

função de acompanhar todas as danças e cantigas tradicionais, no despique em ritmo 

de “bailinho” e no “charamba”, assim como, recentemente, por grupos de adaptação de 

música tradicional (Xarabanda, Banda d’Além, Encontros da Eira, Si Que Brade, tunas 

universitárias) (Camacho; Torres, 2006). Alguns autores referem-se à divulgação do 

braguinha e do rajão por todo o mundo, graças ao turismo e ao cinema e sobretudo à 

exportação e à emigração dos colonos ilhéus, sublinhando-se as influências destes 

instrumentos no cavaquinho do Brasil e no ukulele das ilhas Havai.  

Após um trabalho de pesquisa e divulgação desenvolvido por músicos 

madeirenses e a descoberta de manuscritos, com peças a solo e com acompanhamento 

de viola para este instrumento, criou-se e adaptou-se, nos últimos anos, repertório 

escrito para o braguinha (Moniz, 2012). Atualmente em 2014 o braguinha é dos três 

cordofones o que possui mais praticantes e onde é ministrada formação destes 

instrumentos em toda a região, por Associações Culturais, Grupos de Folclore, Casas do 

Povo e Secretaria Regional de Educação e Recursos Humanos, fundamentalmente, 

através das escolas básicas do 2.º e 3.º ciclos. Algumas “Escolas” destacam-se das 

demais, pelo facto de se contemplar a “teoria musical” e a “leitura na pauta”: Direção 

de Serviços de Educação Artística e Multimédia (Escola de Rajão, Braguinha e Viola de 

Arame – Professores Roberto Moritz e Rodolfo Cró); Associação Musical e Cultural 

Xarabanda (Escola de Rajão, Braguinha e Viola de Arame – Professor Roberto Moniz); 

Associação Grupo Cultural Flores de Maio (Escola de Rajão, Braguinha e Viola de Arame 

– Professores Roberto Moniz e João Caldeira); Conservatório – Escola Profissional das 

Artes da Madeira (Escola de Rajão e Viola de Arame – Professores Vítor Sardinha e 

Roberto Moniz). Entre as obras que se conhecem escritas especialmente para este 

instrumento, nomeadamente, peças muito interessantes e de grau de dificuldade de 

execução muito elevado. Conhecem-se manuscritos de compositores do séc. XIX dos 

quais temos posse, tais como: 
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 Cândido Drumond de Vasconcelos; 

 António José Barbosa; 

 Manoel Joaquim Monteiro Cabral; 

 Mr. Cristopher. 

 

 Morfologicamente idênticos, o braguinha rural é extremamente rústico e pobre, 

enquanto o burguês e citadino é geralmente de uma feitura muito esmerada, em 

madeiras de luxo, com embutidos, etc. Pelo testemunho do inglês Robert White que 

visitou a ilha da Madeira no segundo quartel do séc. XIX, ficamos a saber que o 

machete surge nesta ilha sendo sobretudo usado pelos camponeses para acompanhar 

as suas canções e danças, e que «nas mãos de um tocador dotado o machete é capaz 

de muito mais agradáveis harmonias, e o estrangeiro é algumas vezes agradavelmente 

surpreendido a ouvir a música em moda nas nossas salas de baile» (White 1857: 77-

78, citado por Morais 2010: 273). Ainda segundo Manuel Morais, nos Finais do séc. XIX 

e no início do séc. XX, o machete ou braguinha era um instrumento muito divulgado 

entre as senhoras da burguesia madeirense, que o tocavam nos saraus de música 

juntamente com outros instrumentos, tais como o rajão, a viola (francesa) (Morais 

2010: 274). 

 Mais recentemente, este instrumento ganhou uma popularidade graças ao 

elevado número de praticantes, bem como, o elevado número de peças que foram 

descobertas de manuscritos do séc. XIX, com um número bastante significativo de 

repertório popular e erudito, assim como, o repertório mais atual e o número crescente 

de composições para braguinha e cavaquinho brasileiro perfeitamente adaptável. O 

ponto alto da prática e divulgação deste instrumento aconteceu com um concerto de 

peças de Cândido Drummond de Vasconcelos, com arranjos de compositores 

madeirenses para a Orquestra Clássica da Madeira e que teve como protagonista o 

braguinha/machete, nas mãos do músico interprete deste instrumento, Roberto Moritz. 
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ENSINO BÁSICO 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO CONTÍNUA 
 

 Conhecimento básico da constituição do instrumento; 

 Postura do corpo e do instrumento; 

 Colocação e posição das mãos: 

o Mecânica dos dedos da mão direita; 

o Posição dos dedos da mão esquerda; 

 Memorização e grau de dificuldade do reportório apresentado; 

 Combinação adequada da pulsação com apoio e pulsação simples; 

 Compreensão e interpretação da notação musical e elementos gráficos de acordo 

com o nível do aluno; 

 Qualidade sonora, o cuidado e a manutenção das unhas; 

 Desenvoltura na execução de escalas, arpejos e mudanças de posição (mão 

esquerda); 

 Sensibilidade musical: pulsação, ritmo, fraseado, dinâmicas, estilo e criatividade; 

 Domínio e segurança na apresentação pública; 

 Progressão na aprendizagem; 

 Cumprimento das orientações dadas pelo Professor e dos objetivos planeados; 

 Verificação dos conhecimentos assimilados e aplicação dos mesmos; 

 Participação em audições e atividades organizadas no âmbito da disciplina; 

 Performance nas provas de avaliação trimestrais; 

 Assiduidade e pontualidade; 

 Interesse pela disciplina; 

 Dinâmica do estudo pessoal. 
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1º Grau 
 

OBJETIVOS  
 
O aluno deverá atingir os seguintes objectivos: 
  
- Técnica / Prática: 
 

 Conhecer o Instrumento: 
o Morfologia; 
o Colocação de cordas; 
o Afinação; 
o Manutenção. 

 Conhecer as possibilidades sonoras do Instrumento, de modo a que a qualidade 
do som seja uma exigência cultivada desde o início da aprendizagem; 

 Desenvolver a coordenação e independência das mãos: 
o Relacionamento do corpo com o Instrumento; 
o Adoção de uma posição segura que permita ao aluno a liberdade necessária 

para o uso de ambas as mãos; 
o Posição das mãos e nomenclatura dos dedos; 
o Exercícios da técnica da mão direita; 
o Exercício da técnica da mão esquerda; 
o Exercícios da técnica de acompanhamento rasgado simples e dobrado; 
o Exercício da técnica de acompanhamento arpejado em toque livre. 

 Conhecer os vários Géneros Musicais Madeirenses e os vários Estilos de Música: 
o Ritmos de cada género musical madeirense (Charamba/Xaramba, Mourisca, 

Bailinho e variantes, Marcha, Hino, Valsa, outros); 
o Ritmos e interpretação de peças eruditas adaptadas de outros instrumentos 

de corda dedilhada; 
o Ritmos diferenciados usados nos cordofones derivados do Braguinha; 
o Ritmos não tradicionais. 

 Desenvolver sentido rítmico e fraseado e de interpretação:  
o Executar individualmente e com precisão o ritmo definido; 
o Executar em pares ou em grupo e com precisão o ritmo definido; 
o Desenvolver noção de fraseado musical através da interpretação e análise 

frásica das peças. 
 Desenvolver a capacidade de Memorização: 
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o Executar sem partitura as frases, exercícios ou peças trabalhadas ao longo 
do ano; 

o Reproduzir frases rítmico-melódicas ditadas. 
 Desenvolver o gosto musical: 

o Assistir à audição de diferentes géneros musicais; 
o Assistir a concertos de diferentes géneros musicais (ao vivo ou com recurso a 

vídeo); 
o Interpretar diferentes géneros musicais. 

 
UNIDADES PROGRAMÁTICAS 
 

 2 (duas) escalas diatónicas maiores: 
o Escala de DóM (1 oitava); 
o Escala de SolM (1 oitava). 

 2 (duas) escalas diatónicas menores:  
o Escala de Lám (1 oitava); 
o Escala de Mim (1 oitava). 

 1 (uma) escala cromática: 
o Escala cromática de Dó (1 oitava).  

 2 (dois) arpejos maiores e 3 (três) menores: 
o Arpejo de DóM (1 oitava); 
o Arpejo de SolM (1 oitava). 

 2 (dois) arpejos menores: 
o Arpejo de Lám (1 oitava); 
o Arpejo de Mim (1 oitava). 

 5 (cinco) Estudos ou Peças. 
 
CONTEÚDOS TÉCNICOS 
 

 Exercícios de pulsação apoiada e aplicação da mesma em melodias simples; 
 Exercícios de pulsação sucessiva de Polegar (p), Indicador (i) e Médio (m) como 

introdução ao estudo da melodia acompanhada.  
 Arpejos simples de 3 e 4 sons na forma ascendente e descendente.  
 Pulsação simultânea de (i, m) em alternância com o (p). 
 Exercícios de arpejos simples e complexos (p,i,m,a), (p,i,m,a,m,i), 

(p,i,m,i,a,i,m,i), entre outros. 
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REPERTÓRIO DE REFERÊNCIA 
 
Estudos e peças extraídas de métodos, cadernos de repertório e peças de compositores 
não editadas graficamente (de acordo com o grau de dificuldade): 
 
- Estudos e Peças: 
 
 "As Cordas" - R. Moniz (não editado); 
 "O Cordofone" - R. Moniz (não editado); 
 “A Jardineira” - R. Moniz (não editado); 
 “Tudo vou varrer” - R. Moniz (não editado); 
 “Jogo de notas” – Inácio Silva (não editado); 
 “Marcha do Cordofones” – Tânia Trindade (não editado); 
 “Improviso 1” – Roberto Moniz (não editado); 
 “Improviso 2” – Roberto Moniz (não editado); 
 “O braguinha vou tocar” – Roberto Moniz (não editado); 
 “Tenho um Braguinha” – António Camacho Fernandes (não editado); 
 Au Clair de La Lune – Tradicional Francesa; 
 Twinkle, twinkle little star – Tradicional infantil; 
 El Molino – Folclore Espanhol; 
 "A TV.” - P. Fragoso (não editado); 
 “GDC – Sol Ré Dó” - R. Moniz (não editado); 
 "Valsa do Machete" - R. Moniz (não editado); 
 Danse Petite Russienne – Ludwig van Beethoven; 
 Little Waltz – Mauro Giuliani; 
 All My Own Work – John W. Duarte; 
 "Valsa do Machete" - R. Moniz (não editado); 
 "Estudos para Iniciação" - Nuno Nicolau (não editado); 
 Deuxième Branle de Poictou - Adrian Le Roy (ca. 1520-1598);  
 Swiss Gallopade - Diferentes Muzicas para Machete, arranjadas por M. J. Monteiro 

Cabral: p. 10; 
 Landler – n.º 12 – Método de Guitarra; 
 L’ Hereu Riera – Arr. Roberto Moniz; 
 “Estudo n.º 1” (Viola de Arame) – Bernardo Zacarias (2015); 
 “Papagaio Loiro” – Popular; 
 “Parabéns a você” – Popular; 
 “Rosinha do Meio” – Popular Portuguesa; 
 “Bailinho a Dois” – Ricardo Rodrigues (não editado); 
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 Waikiki - Roberto Moniz (não editado); 
 Valse - Dionísio Aguado (1784-1849); 
 Andantino – M. Carcassi (1792-1853); 
 Country Dance – Ferdinando Carulli (1770-1841). Edited by Norman Vaux; 
 "Valsa do Cavaquinho" – Humberto Pedras (não editado); 
 “Dança dos Montanheses” – Carlos Paredes (não editado); 
 “Waltz de Santo António” - M. J. Monteiro Cabral; 
 “Blues do Braguinha” - Roberto Moritz; 
 “Divertimento” - Teresa Leão; 
 Joy to the World – Music by George Frideric Handel. Arr. Gerald M. Simon; 
 We Wish you a Merry Christmas – Tradicional Inglesa. Arr. Gerald M. Simon; 
 La Jardineira – Folclore Espanhol; 
 Oh Susana! – S. Foster; 
 The Flintstones – Joseph Barbara / William Hanna. Arr. Roberto Moniz; 
 Hey Ya – OutKast. Arr. Roberto Moniz. 
 
- Música de conjunto - (Classe de Conjunto): 
 
 "A TV." - P. Fragoso (não editado); 
 “Bailinho a dois” – Ricardo Rodrigues (não editado); 
 Waikiki - Roberto Moniz (não editado); 
 “Dança dos Montanheses” – Carlos Paredes (não editado); 
 “Baile do Ladrão” – Tradicional, Arr. Xarabanda; 
 Ranz de Vaches – M. J. Monteiro Cabral; 
 Tanzlied n.º 122 (fotocópia); 
 Dos Danzas Flamencas - Rondo e Saltarello. Siglo XVI. BA12238; 
 Aus Italien – Popular Italiana, Arr- Roberto Moniz; 
 Can’t help falling in love – Elvis Presley, arr. R. Moniz; 
 “Dança da Levada” – Diferentes Músicas Camponesas. Arr. Para dois machetes por 

M. J. Monteiro Cabral; 
 A Hard Day’s Night – John Lennon & Paul McCartney. Arr. Roberto Moniz; 
 “Dança” – José Camacho; 
 When the saints go marching in – Espiritual Negro; 
 “Barquinha Feiticeira” – Tradicional Madeirense; 
 Oh! Susana! – S. Foster. Arr. P. M. Adamson; 
 Singing ai ai – (para trio de flauta de bisel, com adaptação para cordofones). Arr. 

Eleutério Côrte. 
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Nota: Este repertório está disponível na Biblioteca do CEPAM em cadernos 
fotocopiados, identificados por Caderno de Repertório – Braguinha/Machete. 
 
PROVA DE AFERIÇÃO 
 

 Uma escala diatónica em primeira posição; 
 Dois Estudos ou Peças de diferentes autores.  

 
 

2º Grau 
 

OBJETIVOS  
 
O aluno deverá atingir os seguintes objectivos: 
  
- Técnica / Prática: 
 

 Aprofundar os objetivos abordados no 1º grau; 
o Gosto Musical; 
o Sentido frásico e rítmico; 
o Capacidade de memorização; 
o Desenvolvimento da sonoridade. 

 Desenvolver a técnica do aluno: 
o Tendo em conta as dificuldades apresentadas pelo repertório do grau em 

questão; 
o Aquisição de hábitos de estudo corretos e eficazes; 
o Prática e domínio das dinâmicas estandardizadas. 

 Desenvolver a capacidade de atuação em público: 
o Participar em audições; 
o Participar em pequenos espetáculos internos e externos; 
o Intercâmbios com outros praticantes destes instrumentos de grau superior 

ou inferior. 
 Iniciar a leitura à primeira vista: 

o Leitura de pequenas melodias nunca trabalhadas; 
o Leitura de pequenas melodias que tenham elementos anteriormente 

trabalhados; 
o Exercitação da memória. 
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 Incrementar Educação Estética do aluno: 
o O conceito de Estilo e algumas noções de Interpretação Musical em 

concordância com a música praticada nas diferentes épocas que abrangem a 
Literatura na área dos Cordofones Madeirenses, neste caso particular do 
Braguinha/Machete; 

o Audição de música interpretada em Braguinha/Machete; 
o Audição de música interpretada em Cavaquinhos do Brasil, Cabo Verde, 

Portugal. 
 Iniciar a abordagem à Polifonia: 

o Compreender a importância da harmonia e da função tonal; 
o Desenvolvimento da audição das vozes interiores de um acorde; 
o Executar acordes; 
o Sensibilidade harmónica e polifónica. 

 
 
UNIDADES PROGRAMÁTICAS 
 

 2 (duas) escalas diatónicas maiores: 
o Escala de FáM (1 oitava); 
o Escala de RéM (1 oitava); 

 2 (duas) escalas diatónicas menores; 
o Escala de Rém (1 oitava); 
o Escala de Sim (1 oitava); 

 2 (duas) escalas cromáticas: 
o Escala cromática de Sol (1 oitava)  
o Escala cromática de Fá (1 oitava)  

 2 (dois) arpejos maiores: 
o Arpejo de FáM (1 oitava); 
o Arpejo de RéM (1 oitava); 

 2 (dois) arpejos menores: 
o Arpejo de Rém (1 oitava); 
o Arpejo de Sim (1 oitava); 

 7 (sete) Estudos ou Peças. 
 
 
CONTEÚDOS TÉCNICOS 
 

 Fórmulas com escalas; 
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 Arpejos com fórmulas mais elaboradas; 
 Acordes de 3 e 4 sons; 
 Alternância das técnicas (livre) só com polegar e polegar alternado com indicador 

e médio com apoio; 
 Dedilhações (digitações) das diferentes posições de escalas e arpejos; 
 Estudos de melodia acompanhada (arpejos com a melodia na voz superior).  

 
REPERTÓRIO DE REFERÊNCIA 
 
Estudos e peças extraídas de métodos, cadernos de repertório e peças de compositores 
não editadas graficamente (de acordo com o grau de dificuldade): 
 
- Estudos e peças: 
 

 Malagueña – Folclore Espanhol; 
 Can, Can – J. Offenbach; 
 “Lá na Lapinha” – José Carlos Godinho; 
 Waltz n.º1 - Escalas e Estudos para Machete arr. por MJ Monteiro Cabral: p.6); 
 “Tiroleza” - Diferente Muzicas para Machete, arr. por MJ Monteiro Cabral: p. 12; 
 “Dança do Porto Santo” - Diferentes Muzicas para Machete, arr. por M. J. 

Monteiro Cabral: p. 35; 
 “Dança Camponeza” - Diferente Muzicas para Machete, arr. por MJ Monteiro 

Cabral: p. 7; 
 Country Dance - Contradança Camponesa” – A. J. Barbosa; 
 Bonnie Jean – Manual de Machete de A. J. Barbosa, nº 8; 
 Ungaresca - Pierre Phalêse (1583); 
 Saltarello - Pierre Phalêse (1583); 
 “Pantera Cor-de-rosa” – Henry Mancini; 
 Pirates of the Caribbean – Klaus Badlet. Arr. Wolfgang Vrecun; 
 “Marcha - O Magala” – Maximiliano de Sousa. Arr. João Nobre; 
 Gallop do Dr. Ross – A.J. Barbosa, séc. XIX; 
 “Graceful Waltz – Valsa Agradecida” – A.J. Barbosa, séc. XIX; 
 “Contradança Francesa” – Da Ópera L’elisir d’Amore (G. Donizetti). Adaptação 

para machete por M. J. Monteiro Cabral. (esta adaptado para Viola de arame); 
 Opera Hornpipe – Adaptação para machete por M. J. Monteiro Cabral. (esta 

adaptado para Viola de arame); 
 Minuet In G Major – Composed by Johann Sebastian Bach; 
 Minuet – Anna Madalena Bach; 
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 Initiation a la Musique d’Ensemble – Danses pour Dona Inês (I e II) - B. Praf. 
Arr. Blas Sanchez; 

 “Bailinho das Camacheiras” – Tradicional da Camacha, Madeira. Ilhas de Zargo.  
     
- Música de conjunto - (Classe de Conjunto) : 
 

 All of Me – Simone / Marks, arranjo Vítor Sardinha; 
 “Marcha (Espírito Santo)” – Tradicional Camacha; 
 “Huma velha tinha um gato” – Anónimo. Arr. Manuel Joaquim Monteiro Cabral; 
 “Charamba” – Tradicional Madeira. Arr. Roberto Moniz; 
 “Varanda do Cais” – Paulo Rosado. Arr. Roberto Moniz; 
 Gavotte – G. F. Handel (adaptado de Flauta de Bisel). Pág. 69; 
 “Valsa do Velho Cambado” – Ricardo Rodrigues; 
 “Mourisca da Calheta” – Tradicional Madeirense. Arr. Roberto Moniz; 
 Angels from the realms of Glory – Tradicional Inglesa. Arr. Gabriel Freitas. 

 
 
Nota: Este repertório está disponível na Biblioteca do CEPAM em cadernos 
fotocopiados, identificados por Caderno de Repertório - Braguinha/Machete. 
 
PROGRAMA DA PROVA GLOBAL – 2º GRAU 
 
 

PROVA CONTEÚDO COTAÇÃO 

1ª 
Uma escala diatónica maior, uma menor e uma 
cromática. 

25% 

2ª Uma Peça obrigatória. 25% 

3ª Dois Estudos ou Peças de diferentes autores e estilos. 50% 
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3º Grau 
 

OBJETIVOS  
 
O aluno deverá atingir os seguintes objectivos: 
 

 Conhecer e abordar obras de várias épocas e estilos: 
o Audição e interpretação de música, com o objetivo de desenvolver a 

sensibilidade auditiva e o conhecimento do repertório. 
 Desenvolver a técnica do aluno: 

o Permitindo a interpretação estilisticamente correta do repertório que vai ser 
trabalhado; 

o Desenvolvimento do fraseado; 
o Articulação. 

 Desenvolver a capacidade de memorização das obras: 
o Compreensão das formas e estruturas musicais com vista a cultivar a 

segurança na atuação em público. 
 Continuar a Educação Estética do aluno: 

o Fomentar o rigor rítmico; 
o Promover a qualidade sonora; 
o Aperfeiçoar o uso da dinâmica; 
o Despertar as diferentes expressões e agógicas adequadas a cada estilo de 

música ou época abordadas.  
 
UNIDADES PROGRAMÁTICAS 
 

 3 (três) escalas diatónicas menores: 
o Escala de Fá#m (1 oitava); 
o Escala de Dó#m (1 oitava); 
o Escala de Sol#m (i oitava). 

 2 (duas) escalas cromáticas: 
o Escala cromática de Ré (1 oitava)  
o Escala cromática de Mi (1 oitava)  

 3 (três) arpejos maiores: 
o Arpejo de LáM (1 oitava); 
o Arpejo de MiM (1 oitava); 
o Arpejo de SiM (1 oitava). 
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 3 (três) arpejos menores: 
o Arpejo de Fám (1 oitava); 
o Arpejo de Dóm (1 oitava); 
o Arpejo de Solm (1 oitava). 

 9 (nove) Estudos ou Peças. 
 
CONTEÚDOS TÉCNICOS 

 Fórmulas com escalas; arpejos; mudanças de posição; movimentos diatónicos e 
cromáticos (mão esquerda); 

 Continuação do estudo dos acordes de 3 e 4 sons;  
 Início do estudo dos ligados (ascendentes e descendentes);  
 Início do estudo da barra (barras de 2, 3, 4 e 5 cordas); 
 Exercícios simples de terceiras paralelas.  

 
REPERTÓRIO DE REFERÊNCIA 
 
Estudos e peças extraídas de métodos, cadernos de repertório e peças de compositores 
não editadas graficamente (de acordo com o grau de dificuldade): 
 
- Estudos e peças: 
 

 Adagio, da Sonata opus 22 (Leonhard von Call); 
 “Cotilhão” (Diferentes Muzicas para Machete, arr. por MJ Monteiro Cabral: p. 

61); 
 “Dança” – Diferentes Muzicas escritas para Machete, p. 115. M. J. M. Cabral, séc. 

XIX; 
 “Um Blues” (Rodolfo Cró); 
 “Valsa p’Cavaquinho” – Anónimo. J. Meira. MS Soure, séc. XIX; 
 “Chula” - Arranjo: MNS - J. Meira, séc. XIX; 
 Waltz (Machete). MMS - J. Meira, séc. XIX; 
 “Passeio ao campo” (Machete). MMS -J. Meira, séc. XIX; 
 “Passeado” (Machete). MMS - J. Meira, séc. XIX; 
 “Corridinho de Ansião” (Machete). MMS - J. Meira, séc. XIX; 
 “Valsa XXI” – Guilherme Órfão; 
 Marcha from Masaniello – M. J. M. Cabral; 
 Waltz n.º1 (Escalas e Estudos para Machete arr. por M. J. Monteiro Cabral: p.6); 
 “Tiroleza” (Diferente Muzicas para Machete, arr. por M. J. Monteiro Cabral: p. 

12); 
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 “Dança do Porto Santo” (Diferente Muzicas para Machete, arr. por M. J. Monteiro 
Cabral: p. 35); 

 Waltz n.º 5 – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 Waltz n.º 6 – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 Bollera n.º 12 – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 Bollera n.º 13 – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 Waltz n.º 18 – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral. 

 
- Música de conjunto - (Prática de Conjunto): 
 

 “Bailinho” – Tradicional Madeirense. Arranjo: Roberto Moniz; 
 “Polquinha” – Tradicional Madeirense. Arranjo: Roberto Moniz; 
 “Meia Noite (bailinho)” – Tradicional Porto Santo. Arr. Roberto Moniz; 
 “Gente d’Ofício” – Roberto Moniz; 
 “Desfado” – Ana Moura, Arranjo Roberto Moniz; 
 “Cantiga do Soldado” – Tradicional, arranjo Roberto Moritz; 
 “Jogo do Anel” – Tradicional Madeira. Arr. Roberto Moniz; 
 “Baile da Meia Volta” – Tradicional Porto Santo. Arr. Roberto Moritz; 
 With or without you – U2. Arr. Roberto Moritz; 
 “Mourisca de Santana” – Tradicional Madeira. Arr. Roberto Moritz; 
 Raindrops Keep Falling On my Head – Butch Cassidy and the Sundance Kid 

(1969), Words & Music by Burt Bacharach & Hal David’’; 
 Autumn Leaves – Joseph Kosma. Arr. Roberto Moniz; 
 “Dança da Toutinegra” – Roberto Moritz; 
 Eye of the tiger – Survivor. Arr. Roberto Moniz. 

 
 
Nota: Este repertório está disponível na Biblioteca do CEPAM em cadernos 
fotocopiados, identificados por Caderno de Repertório - Braguinha/Machete. 
 
PROVA DE AFERIÇÃO 
 

 Uma escala diatónica maior e uma menores na máxima extensão consentida pelo 
instrumento; 

 Dois Estudos; 
 Duas Peças de diferentes autores e estilos.   
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4º Grau 
 

OBJETIVOS  
 
O aluno deverá atingir os seguintes objectivos: 
 

 Desenvolver a mobilidade da mão esquerda: 
o Agilidade;  
o Antecipação;  
o Segurança;  
o Rigor técnico.  

 Desenvolver a motricidade da mão direita: 
o Rigor técnico;  
o Ligeireza;  
o Postura. 

 Melhorar técnicas de leitura e compreensão do fraseado: 
o Permitindo uma montagem rápida do repertório; 
o Garantindo um maior rendimento no trabalho individual do aluno. 

 Desenvolver o conhecimento das várias épocas musicais: 
o Compreensão dos géneros e características principais de cada época 

(respirações, acentuações, cadências); 
o Percepção de timbres característicos da época. 

 
UNIDADES PROGRAMÁTICAS 

 

 4 (quatro) escalas diatónicas maiores: 
o Escala de SibM (1 oitava); 
o Escala de Lá#M (1 oitava); 
o Escala de LábM (1 oitava); 
o Escala de Sol#M (1 oitava). 

 3 (três) escalas diatónicas menores:  
o Escala de Solm (1 oitava); 
o Escala de Fá#m (1 oitava); 
o Escala de Fám (1 oitava). 

 4 (quatro) escalas cromáticas: 
o Escala cromática de Lá (1 oitava); 
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o Escala cromática de Si (1 oitava) ; 
o Escala cromática de Lá# (1 oitava); 
o Escala cromática de Sib (1 oitava). 

 4 (quatro) arpejos maiores: 
o Arpejo de SibM (1 oitava); 
o Arpejo de Lá#M (1 oitava); 
o Arpejo de LábM (1 oitava); 
o Arpejo de Sol#M (1 oitava). 

 3 (três) arpejos menores: 
o Arpejo de Solm (1 oitava); 
o Arpejo de Fá#m (1 oitava); 
o Arpejo de Fám (1 oitava). 

 3 (três) arpejos de sétima dominante: 
o Arpejo de Sol7 (1 oitava); 
o Arpejo de Ré7 (1 oitava); 
o Arpejo de Dó7 (1 oitava). 

 6 (seis) Estudos; 
 5 (cinco) Peças.  

 
CONTEÚDOS TÉCNICOS 
 

 Desenvolvimento da mobilidade da mão esquerda – exercícios de terceiras 
cromáticas e de extensão; 

 Continuação do estudo dos arpejos e dos acordes; 
 Continuação do estudo dos ligados (fórmulas mais elaboradas);  
 Barra em todas as cordas; 
 Iniciação ao estudo dos Ornamentos – Appogiaturas e mordentes.  

 
 
REPERTÓRIO DE REFERÊNCIA 
 
Estudos e peças extraídas de métodos, cadernos de repertório e peças de compositores 
não editadas graficamente (de acordo com o grau de dificuldade): 
 
- Estudos e Peças: 
 

 “Estudo n.º 1” - Rodolfo Cró; 
 “Estudo n.º 2” - Rodolfo Cró; 
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 “Dança do Camponez fingido” – M. J. Monteiro Cabral. Diferentes músicas 
camponesas, p.116; 

 Waltz n.º 19 – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 Waltz n.º 20 – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 “Rita Polka n.º 32” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 “Waltz Favorita n.º 33” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 Astinage – Guy Bergenon (1997). Adaptação Roberto Moritz; 
 Schism – Tony Wilkinson. Adaptação Roberto Moritz; 
 Waltz n.º 7 – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 Waltz n.º 8 – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 Waltz n.º 9 – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 Waltz n.º 10 – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 Waltz n.º 11 – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 “Quadrilha n.º 27” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 “Clara Polka n.º 29” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 “Rosa Polka n.º 30” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 “Ana Polka n.º 31” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 “Marcha n.º 1” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 “Marcha n.º 2” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 “Samba de uma nota só” – Tom Jobim e Newton Mendonça; 
 “Avé Maria” – F. Schubert; 
 “Kid Cavaquinho” - João Bosco e Aldyr Blanc. – R. Gnattali (1906). Henrique 

Cazes, Escola Moderna Do Cavaquinho, Lumiar Editora, Rio de Janeiro, 11ª 
edição. 1982. (página.59). 

 
- Música de conjunto - (Prática de Conjunto): 

 
 Jugglers and Minstrels - Pieter Van Der Staak (1978); 
 “Triste Viuvinha” – Tradicional. Arr. Xarabanda. Adaptação: R. Moniz; 
 “Chamarrita” – Tradicional. Arr. Vítor Sardinha, Adaptação: Roberto Moniz; 
 “Baile da Meia Volta” – Tradicional Porto Santo. Arr. Roberto Moritz; 
 “Quadrilha n.º 3 (n.º 27)” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 “Baia d’Abra” – Nuno Nicolau; 
 New Age Waltz – Pedro Gonçalves; 
 Ancient Dance – Pedro Gonçalves; 
 “O Machim” – Guilherme Órfão; 
 Astinage – Guy Bergenon (1997). Adaptação Roberto Moritz; 
 Schism – Tony Wilkinson. Adaptação Roberto Moritz. 
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Nota: Este repertório está disponível na Biblioteca do CEPAM em cadernos 
fotocopiados, identificados por Caderno de Repertório - Braguinha/Machete. 
 
PROVA DE AFERIÇÃO 
 

 Dois Estudos de diferentes autores e estilos; 
 Três Peças de diferentes autores e estilos.  

 
 

5º Grau 
 

OBJETIVOS  
 
O aluno deverá atingir os seguintes objectivos: 
 

 Desenvolver as bases técnicas adquiridas pelo aluno nos anos anteriores: 
o Promover o relaxamento de possíveis tensões nas posições provenientes das 

dificuldades técnicas contidas no repertório; 
o Melhorar a sonoridade apoiada e focada nos conhecimentos e noções 

apreendidas nos anos anteriores, tornando-a mais consistente, homogénea e 
concentrada; 

o Adquirir um maior desenvolvimento técnico em todo o registo do 
instrumento; 

o Exercitação da memória e da leitura à primeira vista. 
 Aprofundar o conhecimento dos vários estilos musicais: 

o Iniciação à compreensão das estruturas musicais nos seus diferentes níveis 
(temas, períodos, frases, secções, etc.); 

o Aproximar-se dos vários estilos musicais, através de uma interpretação 
consciente e não meramente intuitiva; 

o Interpretação de diferentes estilos e épocas; 
o Conhecimento de repertório variado; 
o Audição de música. 

 Desenvolver uma maior sensibilidade musical: 
o Pulsação, ritmo, fraseado, dinâmicas, estilo e criatividade; 
o Desenvolvimento da articulação; 
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o Melhorar a expressividade das várias técnicas; 
o Utilização de técnicas auxiliares, tal como cantar e tocar simultaneamente; 
o Aquisição de hábitos de estudo corretos e eficazes. 

 
UNIDADES PROGRAMÁTICAS 
 

 6 (seis) escalas diatónicas maiores: 
o Escala de SolbM (1 oitava); 
o Escala de Fá#M (1 oitava); 
o Escala de MibM (1 oitava); 
o Escala de Ré#M (1 oitava); 
o Escala de RébM (1 oitava); 
o Escala de Dó#M (1 oitava). 

 5 (cinco) diatónicas menores: 
o Escala de Mibm (1 oitava); 
o Escala de Ré#m (1 oitava); 
o Escala de Dóm (1 oitava); 
o Escala de Sibm (1 oitava); 
o Escala de Lá#m (1 oitava). 

 8 (oito) escalas cromáticas: 
o Escala cromática de Dó# (1 oitava);  
o Escala cromática de Réb (1 oitava);  
o Escala cromática de Ré# (1 oitava);  
o Escala cromática de Mib (1 oitava);  
o Escala cromática de Fá# (1 oitava);  
o Escala cromática de Solb (1 oitava);  
o Escala cromática de Sol# (1 oitava); 
o Escala cromática de Láb (1 oitava).  

 1 (uma) escala de terceiras paralelas: 
o Escala de Dó (2 oitavas). 

 1 (uma) escala de sextas: 
o Escala de Dó (1 oitava). 

 1 (uma) escala de oitavas: 
o Escala de Dó (1 oitava). 

 6 (seis) arpejos maiores: 
o Arpejo de SolbM (1 oitava); 
o Arpejo de Fá#M (1 oitava); 
o Arpejo de MibM (1 oitava); 
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o Arpejo de Ré#M (1 oitava); 
o Arpejo de RébM (1 oitava); 
o Arpejo de Dó#M (1 oitava). 

 5 (cinco) arpejos menores: 
o Arpejo de Mibm (1 oitava); 
o Arpejo de Ré#m (1 oitava); 
o Arpejo de Dóm (1 oitava); 
o Arpejo de Sibm (1 oitava); 
o Arpejo de Lá#m (1 oitava). 

 3 (três) arpejos de sétima dominante: 
o Arpejo de Lá7 (1 oitava); 
o Arpejo de Mi7 (1 oitava); 
o Arpejo de Si7 (1 oitava). 

 3 (três) arpejos de sétima diminuta: 
o Arpejo de (C°, D#°, F#°, A° ), (1 oitava); 
o Arpejo de (C#°, E°, G°, A#°), (1 oitava); 
o Arpejo de (D°, F°, G#°, B°), (1 oitava). 

 5 (cinco) Estudos; 
 6 (seis) Peças; 
 1 (uma) Peça para qualquer conjunto vocal e/ou instrumental. 

 
CONTEÚDOS TÉCNICOS 
 

 Desenvolvimento da mobilidade da mão esquerda – exercícios de terceiras 
cromáticas e de extensão;  

 Continuação do estudo dos arpejos e dos acordes; 
 Independência e resistência da mão esquerda; 
 Ligados em posição fixa; 
 Barra em todas as cordas; 
 Continuação do estudo dos Ornamentos – Appogiaturas, mordentes, trilos; 
 Iniciação ao Estudo de peças com Harmónicos. 

 
 
REPERTÓRIO DE REFERÊNCIA 
 
Estudos e peças extraídas de métodos, cadernos de repertório e peças de compositores 
não editadas graficamente (de acordo com o grau de dificuldade): 



        Ensino Artístico Especializado                   Programa de 
  Braguinha 

 
 

 
23 

- Estudos e Peças: 

 “Estudo n.º 3” - Rodolfo Cró; 
 “Estudo n.º 4” - Rodolfo Cró; 
 “Waltz n.º 24” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 G Blues - Joe Pass e Herb Ellis; 
 “Blues do Duende” - Paulo Esteireiro, 10 Novas Composições para Braguinha. 

Associação Regional de Educação Artística, Funchal, Abril de 2014. Pág.20; 
 “Azuis” - Paulo Esteireiro, 10 Novas Composições para Braguinha. Associação 

Regional de Educação Artística, Funchal, Abril de 2014. Pág.25; 
 When the guitar sings - Guy Bergenon (1997). Adaptação Roberto Moritz; 
 “Marcha n.º 4” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 Waltz n.º 14 – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 Waltz n.º 15 – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 “Marcha n.º 16” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 Waltz n.º 17 – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 “Marcha n.º 21” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 Waltz n.º 23 – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral. 

- Música de conjunto: 

 “Cantiga de Amor” – Mário André Rosado; 
 The day that never comes – Mettalica. Arr. Roberto Moniz; 
 “Asa Branca” – Popular Brasileira; 
 When the guitar sings - Guy Bergenon (1997). Adaptação Roberto Moritz. 

Nota: Este repertório está disponível na Biblioteca do CEPAM em cadernos 
fotocopiados, identificados por Caderno de Repertório - Braguinha/Machete. 
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PROGRAMA DA PROVA GLOBAL - 5º GRAU 
 
 

PROVA CONTEÚDOS COTAÇÃO 

1ª 

 
- uma escala maior e uma escala menor a escolha do aluno, 
na máxima extensão consentida pelo instrumento  
 

10% 

2ª 

 
- 2 a 3 estudos, com recursos técnicos diferentes, conforme 
ao programa de grau,  com a duração mínima de 10 
minutos cada (e máxima de 13)  
 

45% 

3ª 

 
 - 2 a 3 peças de carácter, conforme ao programa de 
grau, com a duração mínima de 10 minutos cada (e máxima 
de 13)  
 

45% 

 
 
 

ENSINO SECUNDÁRIO 
 

 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO CONTÍNUA 
 

 Conhecimento geral do instrumento; 
 Postura do corpo e posição do instrumento; 
 Combinação adequada da pulsação com apoio e pulsação simples; 
 Uso da digitação indicada, compreensão da aplicação da mesma e iniciativa na 

sua realização quando inexistente; 
 Compreensão e interpretação da notação musical e elementos gráficos de acordo 

com o nível do aluno; 
 Qualidade sonora, o cuidado e a manutenção das unhas; 
 Desenvoltura na execução de escalas, arpejos e mudanças de posição (mão 

esquerda); 
 Interpretação musical: carácter das obras, pulsação e articulação, motivos 

rítmicos, fraseado, dinâmicas, timbres, efeitos sonoros, noção de estilo e 
criatividade; 
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 Memorização do reportório; 
 Progressão na aprendizagem; 
 Participação em audições e atividades organizadas no âmbito da disciplina; 
 Domínio e segurança na apresentação pública; 
 Cumprimento das orientações dadas pelo professor e dos objetivos planeados; 
 Verificação dos conhecimentos assimilados e aplicação dos mesmos; 
 Performance nas provas de avaliação trimestrais; 
 Assiduidade e pontualidade; 
 Interesse pela disciplina; 
 Dinâmica do estudo pessoal. 

 
Observação: A partir do 6º ano, o aluno deverá frequentar a disciplina de Oferta 
Complementar da Área Técnica, nos instrumentos de Viola de Arame e de Rajão (com 
programa correspondente ao 1º e 2º grau) 

 

6º Grau 
 
OBJETIVOS 
 
O aluno deverá atingir os seguintes objectivos: 
 

 Aperfeiçoar a agilidade em ambas as mãos: 
o  Exercícios de coordenação e sincronização dos movimentos de articulação;   
o Incrementar a velocidade em toda a extensão do instrumento (manter uma 

postura correta, não levantar muito os dedos da escala, mantendo-os 
‘redondos’, tendo em especial atenção a sonoridade e a afinação, colocar 
sempre a técnica ao serviço da música). 

 Aperfeiçoar a interpretação e técnica adequadas a cada estilo, nomeadamente: 
o Aspetos de digitação;  
o Timbres;  
o Dinâmicas; 
o Outros aspetos técnicos que ajudem a melhorar a compreensão musical de 

modo a distinguir os diferentes Estilos Musicais; 
o Utilizar os conhecimentos musicais para solucionar questões relacionadas com 

a interpretação; 
o Trabalho de todos os elementos que intervêm no fraseado musical: linha, 

timbre e expressão adequados aos diferentes estilos; 
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o Conhecer as diversas convenções interpretativas vigentes nos distintos 
períodos da história da música instrumental, especialmente as referentes à 
escrita rítmica e à ornamentação; 

o Percussão utilizando todo o corpo e cordas do instrumento. 
 Desenvolver os Conceitos Estéticos: 

o Estilos Musicais; 
o Noção de Andamento; 
o Ornamentação; 
o Repertório; 
o Conhecimento do repertório, solístico e de orquestra; 
o Desenvolvimento das capacidades analíticas e críticas através da audição 

comparada (entre outros meios), de música de grandes intérpretes para o 
instrumento e para instrumentos similares; 

o História geral do Instrumento; 
o Iniciação à Música Contemporânea - conhecimento das suas notações e 

efeitos próprios. 
 
UNIDADES PROGRAMÁTICAS 
 

 3 (três) escalas diatónicas maiores c/ ligados: 
o Escala de DóM (1 oitava); 
o Escala de SolM (1 oitava); 
o Escala de FáM (1 oitava). 

 3 (três) escalas diatónicas menores c/ ligados: 
o Escala de Lám (1 oitava); 
o Escala de Mim (1 oitava); 
o Escala de Rém (1 oitava). 

 7 (sete) escalas cromáticas (2 oitavas): 
o Escala de Dó;  
o Escala de Ré; 
o Escala de Mi; 
o Escala de Fá; 
o Escala de Sol; 
o Escala de Lá; 
o Escala de Si. 

 2 (duas) escala de terceiras paralelas: 
o Escala de Sol; 
o Escala de Fá. 
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 2 (duas) escalas de sextas: 
o Escala de Sol; 
o Escala de Fá. 

 2 (duas) escalas de oitavas: 
o Escala de Sol; 
o Escala de Fá. 

 1 (uma) escala de movimento contrário maior: 
o DóM (1 oitava). 

 1 (uma) escala de movimento contrário menor: 
o Dóm (1 oitava). 

 3 (três) arpejos maiores (2 oitavas): 
o Arpejo de DóM;  
o Arpejo de SolM;  
o Arpejo de FáM. 

 3 (três) arpejos menores (2 oitavas): 
o Arpejo de Lám;  
o Arpejo de Mim;  
o Arpejo de Rém.  

 3 (três) arpejos de sétima dominante (2 oitavas): 
o Arpejo de Mi7; 
o Arpejo de Si7; 
o Arpejo de Lá7. 

 2 (dois) arpejos de sétima diminuta (2 oitavas): 
o Arpejo de (C°, D#°, F#°, A° ); 
o Arpejo de (C#°, E°, G°, A#°). 

 6 (seis) Estudos com aspetos técnicos diferentes; 
 4 (quatro) Peças de Estilos diferentes:  

o 2 Obras do Séc. XIX; 
o 2 Obras do Séc. XX. 

 
CONTEÚDOS TÉCNICOS 
 

 Aperfeiçoamento da mobilidade da mão esquerda – exercícios de antecipação e 
de extensão; 

 Arpejos em formas muito elaboradas; 
 Continuação do estudo dos ligados (fórmulas mais elaboradas); 
 Progressões cromáticas; 
 Continuação do estudo dos Ornamentos; 
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 Continuação do estudo dos vários efeitos sonoros característicos do Instrumento 
– Pizzicato, Harmónicos, Rasgueado, Abafado, etc. 

 
REPERTÓRIO DE REFERÊNCIA 
 
Estudos e peças extraídas de métodos, cadernos de repertório e peças de compositores 
não editadas graficamente (de acordo com o grau de dificuldade): 
 
- Estudos e Peças: 
 

 “Jazzando” (What is this thing called love, Cole Poter) - Paulo Esteireiro, 10 
Novas Composições para Braguinha. Associação Regional de Educação Artística, 
Funchal, Abril de 2014. Pág.10; 

 “Coreando” (500 Miles High, Chick Corea) - Paulo Esteireiro, 10 Novas 
Composições para Braguinha. Associação Regional de Educação Artística, 
Funchal, Abril de 2014. Pág.13; 

 “Jarretando” (Memories of Tomorrow, Keith Jarrett) - Paulo Esteireiro, 10 Novas 
Composições para Braguinha. Associação Regional de Educação Artística, 
Funchal, Abril de 2014. Pág.16; 

 “Introduções ao Fado” - Paulo Esteireiro, 10 Novas Composições para Braguinha. 
Associação Regional de Educação Artística, Funchal, Abril de 2014. Pág.40; 

  “Santo Expedito” - Paulo Esteireiro, 10 Novas Composições para Braguinha. 
Associação Regional de Educação Artística, Funchal, Abril de 2014. Pág.52; 

 “Manhã Espirituosa” - Paulo Esteireiro, 10 Novas Composições para Braguinha. 
Associação Regional de Educação Artística, Funchal, Abril de 2014. Pág.34; 

 “Paisagens Marítimas” - Paulo Esteireiro, 10 Novas Composições para Braguinha. 
Associação Regional de Educação Artística, Funchal, Abril de 2014. Pág.47; 

 “Chiquita” (Valsa) - Waldyr Azevedo; 
 “Brasileirinho” - Waldyr Azevedo; 
 “Thema e Variações n.º 35” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro 

Cabral; 
 Polka n.º 38 – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 “Waltz dos Peruns n.º 39” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral. 

 
- Música de conjunto: 
 

 “Vale Sem Sol” – Vítor Filipe; 
 “Regresso” – Vítor Filipe; 
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 New Age Waltz – Pedro Gonçalves. Arr. Pedro Gonçalves e Orquestra de 
Ponteado; 

 “Chiquita” (Valsa) - Waldyr Azevedo; 
 “Brasileirinho” - Waldyr Azevedo; 
 Outras Peças Equivalentes ou Superiores 

 
 
Nota: Este repertório está disponível na Biblioteca do CEPAM em cadernos 
fotocopiados, identificados por Caderno de Repertório - Braguinha/Machete. 
 
PROVA DE AFERIÇÃO 
 

 Quatro Estudos dos quais executa dois; 
 Quatro Peças de diferentes autores e estilos das quais executa duas.  

 

7º Grau 
 
OBJETIVOS 
 
O aluno deverá atingir os seguintes objectivos: 
 

 Aperfeiçoar a apresentação performativa: 
o Desenvolvimento geral e maior consciencialização dos conhecimentos 

adquiridos nos anos anteriores; 
o Aprendizagem rápida das obras;  
o Apresentações regulares com vista a melhorar a atuação em público;  
o Desenvolver capacidade para um estudo organizado, completo e regular.  

 Continuar o Trabalho Técnico: 
o Agilidade em ambas as mãos, exercícios de articulação e desenvolvimento da 

mão direita na técnica do Rasgueado, Pizzicato, Etc.;  
o Aperfeiçoamento da igualdade sonora e tímbrica e a afinação nos diferentes 

registos; 
 Aprofundar a capacidade de Interpretação: 

o Digitação, acentuação rítmica, timbres, fraseado, progressão de dinâmicas e 
outros aspetos técnicos que ajudam a melhorar a compreensão musical;  
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o Dominar no seu conjunto a técnica e as possibilidades sonoras e expressivas 
do instrumento; 

o Estudo de excertos orquestrais; 
o Exercitação da memória e da leitura à primeira vista. 

 Aprofundar os Conceitos Estéticos: 
o Distinção clara das diferentes épocas, Géneros Musicais, Andamentos, 

Ornamentos, Timbres; 
o Conhecimento do repertório, incluindo peça e estudos contemporâneos; 
o História do instrumento; 
o Princípios acústicos do instrumento. 
 

UNIDADES PROGRAMÁTICAS  
 

 3 (três) escalas diatónicas maiores c/ ligados: 
o Escala de RéM (1 oitava); 
o Escala de LáM (1 oitava); 
o Escala de MiM (1 oitava). 

 3 (três) escalas diatónicas menores c/ ligados: 
o Escala de Sim (1 oitava); 
o Escala de F#m (1 oitava); 
o Escala de Dó#m (1 oitava). 

 9 (nove) escalas cromáticas (2 oitavas): 
o Escala de Dó#; 
o Escala de Ré; 
o Escala de Ré#; 
o Escala de Mi; 
o Escala de Fá#; 
o Escala de Sol#; 
o Escala de Lá; 
o Escala de Sib;  
o Escala de Si. 

 3 (três) escala de terceiras paralelas: 
o Escala de Ré; 
o Escala de Lá; 
o Escala de Mi. 

 3 (três) escalas de sextas: 
o Escala de Ré; 
o Escala de Lá; 
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o Escala de Mi. 
 3 (três) escalas de oitavas: 

o Escala de Ré; 
o Escala de Lá; 
o Escala de Mi. 

 1 (uma) escala de movimento contrário maior: 
o FáM (1 oitava). 

 1 (uma) escala de movimento contrário menor: 
o Fám (1 oitava). 

 4 (quatro) arpejos maiores (2 oitavas): 
o Arpejo de RéM; 
o Arpejo de LáM; 
o Arpejo de MiM;  
o Arpejo de SiM.  

 4 (quatro) Arpejos menores (2 oitavas): 
o Arpejo de Sim; 
o Arpejo de Fá#m;  
o Arpejo de Dó#m;  
o Arpejo de Sol#m. 

 4 (quatro) arpejos de sétima dominante (2 oitavas): 
o Arpejo de F#7; 
o Arpejo de Dó#7; 
o Arpejo de Sol#7;  
o Arpejo de Ré#7.  

 2 (dois) arpejos de sétima diminuta (2 oitavas): 
o Arpejo de (C#°, E°, G°, A#°);  
o Arpejo de (D°, F°, G#°, B°). 

 6 (seis) Estudos com aspetos técnicos diferentes; 
 5 (cinco) Peças de Estilos diferentes:  

o 3 Obras de Música do Séc. XIX;  
o 2 Obras do Séc. XX. 

 
CONTEÚDOS TÉCNICOS 
 

 Extensão completa do braço; 
 Desenvolvimento da mobilidade da mão esquerda – exercícios de antecipação e 

de extensão; 
 Continuação do estudo de arpejos; 
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 Progressões cromáticas e movimentos em forma de escala em diferentes níveis 
de dinâmica; 

 Ligados – com 1 e 2 dedos; 
 Desenvolver a técnica dos Harmónicos com a mão direita e esquerda. 

 
REPERTÓRIO DE REFERÊNCIA 
 
Estudos e peças extraídas de métodos, cadernos de repertório e peças de compositores 
não editadas graficamente (de acordo com o grau de dificuldade): 
 
- Estudos e Peças: 
 

 “Prelúdio da Suíte para Violoncelo BWV1007” (adaptação a estudo de Rodolfo 
Cró); 

 “Waltz Rubiana n.º 40” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 “Carocha Polka n.º 41” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 “Rapsódia Dire Straits” - Paulo Esteireiro, 10 Novas Composições para 

Braguinha. Associação Regional de Educação Artística, Funchal, Abril de 2014. 
Pág.28; 

 “Maxixe” - Henrique Cazes, Escola Moderna do Cavaquinho, Lumiar Editora, Rio 
de Janeiro, 11ª edição. 1982; 

 “Assum Preto” – Luiz Gonzaga. Transcrito por Cris do Cavaco; 
 “Sentido” (Choro) – Waldyr Azevedo; 
 “Marcha n.º 34” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 “Introdução, Thema e Variações n.º 28” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. 

Monteiro Cabral. 
 
- Música de conjunto 
 

 Terra's Theme / The Place I'll Return Someday – Final Fantasy. Arr. Vítor Filipe; 
 United We Stand, Divided We Fall - Two Steps From Hell. Arr. Vítor Filipe; 
 “Asa Branca” – Popular Brasileira; 
 “Sentido” (Choro) – Waldyr Azevedo. 

 
Nota: Este repertório está disponível na Biblioteca do CEPAM em cadernos 
fotocopiados, identificados por Caderno de Repertório - Braguinha/Machete. 
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PROVA DE AFERIÇÃO 
 

 Quatro Estudos dos quais executa 2; 
 Quatro Peças de diferentes autores e estilos das quais executa 2.  

 

8º Grau 
 
OBJECTIVOS 
 
O aluno deverá atingir os seguintes objectivos: 
 

 Continuar o Trabalho Técnico:  
o Dominar no seu conjunto a técnica e as possibilidades sonoras e expressivas 

do Instrumento; 
o Desenvolver a agilidade em ambas as mãos, exercícios de articulação e 

desenvolvimento da mão direita na técnica do Rasgueado, Pizzicato, 
Tambora;  

o Aperfeiçoamento da igualdade sonora, tímbrica e afinação nos diferentes 
registos; 

o Extensão completa do braço. 
 Aprofundar a capacidade de Interpretação: 

o Digitação; 
o Acentuação rítmica; 
o Fraseado; 
o Timbres; 
o Progressão;  
o Dinâmicas; 
o Outros aspetos técnicos que ajudem a melhorar a compreensão musical. 

 Aprofundar os Conceitos Estéticos: 
o Distinção clara das diferentes épocas, Géneros Musicais, Andamentos, 

Ornamentos, Timbres; 
o Conhecimento do repertório, incluindo peças e estudos contemporâneos; 
o História do instrumento; 
o Princípios acústicos do instrumento. 
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UNIDADES PROGRAMÁTICAS 
 
O aluno deve poder apresentar no final do ano letivo:  
 

 Escalas diatónicas e arpejos perfeitos Maiores, até sete alterações (escolher 
entre as escalas anteriormente trabalhadas); 

 Escalas diatónicas e Harpejos perfeitos no modo menor, nas formas natural, 
harmónica e melódica, até sete alterações (escolher entre as escalas 
anteriormente trabalhadas); 

 3 (três) escalas diatónicas maiores c/ ligados: 
o Escala de SiM (1 oitava); 
o Escala de SibM (1 oitava); 
o Escala de LábM (1 oitava). 

 3 (três) escalas diatónicas menores c/ ligados: 
o Escala de Solm (1 oitava); 
o Escala de Fá#m (1 oitava); 
o Escala de Fám (1 oitava). 

 12 (doze) escalas cromáticas (2 oitavas): 
o Escala de Dó; 
o Escala de Dó#; 
o Escala de Ré; 
o Escala de Ré#; 
o Escala de Mi; 
o Escala de Fá; 
o Escala de Fá#; 
o Escala de Sol; 
o Escala de Sol#; 
o Escala de Lá ; 
o Escala de Lá#; 
o Escala de Si. 

 2 (duas) escalas de terceiras paralelas (2 oitavas): 
o Escala de Sib; 
o Escala de Si. 

 2 (duas) escalas de sextas: 
o Escala de Sib; 
o Escala de Si, 

 3 (três) escalas de oitavas cromáticas: 
o Escala de Ré; 
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o Escala de Fá; 
o Escala de Sol. 

 1 (uma) escala de movimento contrário maior: 
o SolM (1 oitava). 

 1 (uma) escala de movimento contrário menor: 
o Solm (1 oitava). 

 5 (cinco) Arpejos maiores (2 oitavas): 
o Arpejo de SibM;  
o Arpejo de LábM; 
o Arpejo de SolbM;  
o Arpejo de MibM;  
o Arpejo de RébM.  

 5 (cinco) Arpejos menores (2 oitavas): 
o Arpejo de Solm;  
o Arpejo de Fám;  
o Arpejo de Ré#m;  
o Arpejo de Dóm;  
o Arpejo de Lá#m.  

 5 (cinco) arpejos de sétima dominante (2 oitavas): 
o Arpejo de Fá7;  
o Arpejo de Mib7;  
o Arpejo de Sib7; 
o Arpejo de Ab7; 
o Arpejo de Dó7.  

 2 (dois) arpejos de sétima diminuta (2 oitavas): 
o Arpejo de (C°, D#°, F#°, A° ); 
o Arpejo de (D°, F°, G#°, B°). 

 6 (seis) Estudos com aspetos técnicos diferentes; 
 5 (cinco) Peças de Estilos diferentes:  

o 2 Obras do Séc. XIX; 
o 3 Obras do Séc. XX. 

 
CONTEÚDOS TÉCNICOS 
 

 Desenvolvimento da mobilidade da mão esquerda – exercícios de antecipação e 
de extensão; 

 Continuação do estudo de arpejos; 
 Progressões cromáticas e movimentos em forma de escala em diferentes níveis 
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de dinâmica; 
 Ligados – com 1 e 2 dedos; 
 Desenvolver a técnica dos Harmónicos com a mão direita e esquerda; 
 Estudos dos vários efeitos sonoros característicos do Instrumento – Pizzicato; 

Tambora; Rasgueado, etc.; 
 Desenvolver a velocidade na execução.  

 
REPERTÓRIO DE REFERÊNCIA 
 
Estudos e peças extraídas de métodos, cadernos de repertório e peças de compositores 
não editadas graficamente (de acordo com o grau de dificuldade): 

 
- Estudos: 
 

 Estudo de arpejos n.º 1 em Mim para Cavaquinho Solo” - Henrique Cazes, Escola 
Moderna do Cavaquinho, Lumiar Editora, Rio de Janeiro, 11ª edição. 1982; 

 “Carinhoso” (Choro canção) – Pixinguinha. Letra de João de Barro; 
 “Pedacinhos do Céu” - Waldyr Azevedo; 
 “Delicado” - Waldyr Azevedo. 

 
- Estudos de velocidade:  
 

 “Tico-Tico” – Zéquinha de Abreu. Arr. R. Moniz; 
 “Um a Zero” - Lacerda e Pixinguinha. 

 
- Estudos de tremolo: 
 

 “Estudo” – Pedro Gonçalves. 
 

- Peças: 
 

 “Meu amigo Tom Jobim” – R. Gnattali (1906). HENRIQUE CAZES, Escola Moderna 
do Cavaquinho, Lumiar Editora, Rio de Janeiro, 11ª edição. 1982; 

 “Waltz n.º 22” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 “Waltz Roza n.º 25” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. Monteiro Cabral; 
 “Introdução, Thema e Variações n.º 36” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. 

Monteiro Cabral; 
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 “Introdução, Thema e Variações n.º 37” – C. D. Vasconcelos. Arranjo de M. J. 
Monteiro Cabral; 
 

- Música de conjunto: 
 

 “Tico-Tico” – Zéquinha de Abreu. Arr. R. Moniz; 
 “Um a Zero” - Lacerda e Pixinguinha; 
 “Carinhoso” (Choro canção) – Pixinguinha. Letra de João de Barro; 
 “Pedacinhos do Céu” - Waldyr Azevedo; 
 “Delicado” - Waldyr Azevedo. 

 
Nota: Este repertório está disponível na Biblioteca do CEPAM em cadernos 
fotocopiados, identificados por Caderno de Repertório - Braguinha/Machete. 

 
 
 
PROGRAMA DA PROVA GLOBAL – 8º GRAU 
 
 

PROVA CONTEÚDOS COTAÇÃO 

1ª 
- 3 a 4  estudos, com recursos técnicos diferentes, 
conforme ao programa de grau, com a duração mínima de 
15 minutos cada (e máxima de 20) 

50% 

2ª 
- 3 a 4 peças de carácter, estilo e épocas distintas, 
conforme ao programa de grau, com a duração mínima de 
15 minutos cada (e máxima de 20) 

50% 
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